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n¡ar¡o de Burgos 
DE AVISOS Y N O T I C I A S 

¿WPÜBWCW LOS D0WWÍ50H 
j a c i o s d e s u s c i ' l p < i ó i i : 

mes u n a peseta. Fuera, I r imes l re 
^ E o ^ ^ r e ^ ' . a60 l2- Ex l r an j en . y U l t r amar . 
, 50* pe**1*15 pBgclOS pK ,SSKacióN: 

cioa- en 1 . ' y "Z-* plana, linea del cuerpo 
^ ' . T n 9(i e ñ 4 " ^ ¡ana . r e o l a m o ^ , 0 zó; 

t.i*** nio^ao* v sueUos itere<lar«i..n, .le 0,2.. 
^í^elet^ ' é » t » " e , a - fúnebrefi, d e s . l e ó posólas 

Jn ¿delante. 
, ttioiés de in se r c ión rigen para los suscrip-
^ iwf . n descuento de 80 por 1U0. A i / u a l bene-

loreSíi,^ii derecho iodos los á u u n c i a n t e s . cuando 
É"-l':i!.r. niser<non«s llegue a venue en un Ti-iS 
41 cf,erP> caliesen de diez, s in 11. «ar a ve iu le . e l 
^^'Inius.-r. de 10 por 11H> Se hacen re.-aja-; es-
j ^ p j e n i - anuncios pennanenles y agencias 
' P ^ ^ H d a r a ¿ u e c o a U n ú a suscr ipto t. do el que 
^ . ^ a r e l plazo de su abono, no avise el cese o 

^ fi,,1^.: . ,P ineros a la adminislraci , , : , No s •-..«iva ]"> inimerhS a 
"'.fn arucuios quo no ,.rocedan de la red^con 
u Koradoresy corresponsales ya desliados, 

p a a o a a < í l a n t u < l o 

AGUA DE SELTZ 
p i n a , lu&lftjiira 

y sá l i i iráDio 

á 15 cts^el s i fón 

A BONOS. 

Por 12 si fonos, 
TóO pesólas 

Püf ' i ' i sifones, 
2'5() {)0Si;ias. 

G A S E O S A S . 

nq.te|Ja p^que 
ña , ()'15 péselas. 

Holeila grainlo 
2'50 pese.i,as. 

F a r m a c i a 

",!. I tíí(A¥Íih f . ' i ; 

E S C O L A R 

Plaza dePi'ini.H. 

A Sos l a b r a d o r e s 
Abonos (|iiíin¡cos para b i j a clase de 

cultivos. Ahoiios para cereales, paulas, 
legumhnís, viñas, árbol , s fruíales, hw-v 
la¿ y jardines. L a producción aerícola. 
-Harrio .limení) 

L A S O L E D A D 
A G E N C I A F U N E R A R I A 

Uiii-Calvo,:iO y H'A—Teléfono n ü m . IA. 
ui primera en su ciase, que Licúe los 

Erfttrós de hierro galvanizado, des '̂e 5»J 
wfasH'Afaá para adultos «iosde 6 pis. 
dabitOB d-'Carmelitas á cualquiera Wim 
w U noclic. Se liacon onlie 'ros de cuarta 
clase para adultos, desde 55 pe .'las con 
tolo lo necesario', ( i rán 3xposición de 
coronas. Servicios pcrnia'ientes; 

T o m a s a B a o n z a . 
_ r 

COliSK.TKHA MADIUI.KNA 

A p a r a t o s O r t o p é d i c o s 
Corsés, fajas j corazas, corsés para 

S ¡ J p ^ l a 8 . fajas nai-a caballeros, coi
mes t)eh(!!S p:tr;l ,,jfu)¿ s¡m j a i m r)8 viso 
•^'WO.-I^H-OQS. I 

Cocinera.—Sis necesita una buena: 
esUi Administración i n f o n n a r á n . 

teaelSalaverm y Compañía 
SOCIEDAD PARA ASFALTADOS 

d e V i t o r i a 

j j i i j fcr .nq oup ís-initii fíl BOÍ B aoi:!; » ^ • . — ! i i o i io l l a » u . ' , . - 3 i 

Mariano 24 del actual, á lat d k z de la HMTHUÍÜ., se. : 
d i la iglesia parroquial (U S a n Lctrncs Abad, patnm dt BnfnQo<. d 

_ _ _ _ _ _ _ m w . , . , r - n r - aw***^ 1 PRBMER ANIVERSARIO 
el eterno descanso del alma de 

E L JOVEN 

m J O S E E S G O I i f l R Y E S G O I i f l l í , 
que fa l lec ió e l dia 25 de A b r i l de 1893. 

W ¿ V feliiva-vnl;)! p\ m¿< (Q U/^ja.¡):i . i t J í ; ; : : ^ • ) ! . <• .:nc ifyiJ lé&if.K 
l Í>IJIJ8 ,8f.i>«Jiuq •M¡i,jiit,i!ai> i i inhi; i . . ¿ . ^ , iiM , | , , 

Su madre 1).' Dionisia Kscolar, hermanos, lios y primos 

Suplican á ms' amljot % d í g a c n honrarles co.i su aúüenc í ' i . 
al expresado funeral , y •-oijar d Dios por el eterno descanto del 
j inado, 0 i i lo que le* anl ic ipan las grac ias . 

E c o s p o l í t i c o s 
C a r t a de M a d r i d . 

uno BiJ.yúití! 

' BWgos. m de A b r i l de 1*94 

(No se reparten esquelas.) 

R e m e d i o i n f a l i b l e p a r a los c a l l o s , o jos de g a l l o y du rezas 
a n á l o g a s en los p i é s . 

IÜ uíMnifeOc nitiO ni trfi ' l O J i i B S'\ J . .H / H o i b l í i i v ' e f ) «soilíinO yv-.-nn .fci;i-'U<--0'Jt)nj I 
No hay mas que usarla una vez para convenc-rse de sus maravillosos efectos. 
I )e veiit-i en las d r o ^ n e r í a s dñ las Sras. I lermanas i1e Marlíeez y de! ) . -Insé 

M i ra y en las farmacias de I ) . Ked-Tico .(• la l„lora. lleras y Va i puesta. 
De pósito central . firm;e-la é v 'a Viuda ó hijo de Dominj i iez . Ala ynr, 12, Lerma. 

P r e c i o del f r a s c o , lÉ50 p i s . 
•¡( 

( ' A H H I ' . T I ^ Hi lo . " S o I f < 
Arucuio ú t i l y neeesai-io, inai-ca acredi 
t a i í s i m a mié nu . ' ' an i ' n i e ivcoíiieiioa 
mos a MÍhlico. Pidase, pues, > n ¡odas 
las tiemias el bai-aLo j si m pático ca rr'-te 
hi lo aSOU 

^ u a d i ' a s v cocbei-as se ai r iel ldan. lun-
^ u a n (González, 17. l iazón, Kspoión, 20 

Subst i tutos 
l.os (ine reumeinlo las comliciones que 

estabb Ce la viuenit; I.ey reemplazos, 
se presten á Servir en el ejercito de U l -
iramai', pneiiun i l i r i^ i r so á I) . Mariano 
Rueda, Kan Juan 19, 'i.' derecha, l íurgos ' 
I •: — — M — — — — - • • • • • • - - ~—-

Planta baja en abriendo 
Sea lqn i la una en la calle de Vitor ia , 

u ú m . Ib. i , . ^ . < i 

Domicil io: Z á r a t e , 19, p r a l . d e r e c h a 

lostri 11:1,1 se t',icai"í;a de ejecutar 
esif. » Jü!i qilu Stí le encomiemlen de 
tic lase"1'1"0' 0011 los ¡"'oductos naturaks 
de '^'^'mbradas minas de asfalto 

l'sn.o- rP,'0vincÍH (1e Al;iva-
PlallL1hi!,,^,, en ««•«aeros; talleres y 

( S N ; , s d e e d i i i ( i o s . 
<los IftA j j - ' ^ la buena ejecución son to 
^vadLí '1 '* '108'• -^'«^"^s v n Vitoria, 

¿ . . ^ • ^ l a v e r r í a . 
6" csií V eM',HrS08 P^a el asfaltado 

, l0'^ie de Madrid. 

yO.íiii^rT"1^1131138 Para sopas de 0,80 
i W ! i , . , m ) s ''ep seluel kilo. 

La P 1 ̂ ' s á 6,50 péselas lá arroba, 
ure2a—Pasoye de la Flora. 

FERRETERÍA 

S0Bt?IIl0S DE JUMRJl 1VIÍ1ÍJC0S 
Mercado, WffrenLe al JJondilloJ. 

Almacenes do hierro, acero, camas 
¡ntí.csas y Ahí país, colchones metá l icos , 
herramientas, puntas, tachuelas y clavos. 

lista casa tiene el ú n i c o d e p ó s i t o de 
los acreditados hierros y aceros de la 
fábrica de Barbadillo de Herreros-, aun
que ra propieda.l de (día coi respo.ula á 
los señores «Hijos de J u l i á n Marcos», 
como ésios se la han cedido á los anun 
ciantes, por convenio especial, po.- diez 
años que terminan en 1903, durante este 
perioilo pertenece la posesión y disfrute 
de dicha fábrica á «Sobrinos de J u l i á n 
Marcos», que son los v e r d a d e r o s f a b r i 
c a n t e s de referidos hierros y aceros, ad 
viniendo que con sus conocimientos han 
mejorado la e laborac ión de los mismos, 
hac iéndoles reunir condiciones superio
res á los anteriores. 

S i e m p r e barato 

.MKDICO MII.ITAIÍ, 
especial is ta ea las enfermedades de 

ló's ojos. 
Cónsul la de 12 á 2. ( i ni lis á los pobres. 

Alonso Marlincz, núm. 9, seóimdQ. 

Kn la acrediiada mmiislería de Juana 
M o n r e a l , Calle i l r l Mm-ado, n ú m e i o 
lü, 2.', se acaba de recibir un arau sur 
Lido en s o m b n ü o s modelos y capotas 
para la p róx in ia temporada de vera
no. Kn la misma casa bay un gran gusto 
en adornos de lo las ias cías, s p.u a ios 
mismos. 

Reciben encargos y se hacen reformas. 

• A G U A D E S T I L A D A I 
• á 15 cénls . l i i r o . • 
• P o r 50 ó m á s l i t r o s á 10 c é n t s . • 

% F a r m a c i a de E s c o l a r 
I Plaza de Pri in , 19. 
t H l l i C O S 
• 

^ Pascual Quemada I 
8uith?n«asa acabadc i ' - t i n i r n u e v o s tí 
ra y v?ra,,),0ariícu!',s Para primave- í< 

•"SlfSjg" de repjbír lanas A r - U 
'"«», ^ ¿ . f í r ^ j a r a v r i j i idoé0eseñb Vi 

1 W h ls y ̂ Pacas. ñ 
í l P a i a r l 1 ^ h , n recibido dri les M 

I a t r a ^ . l « n iños . H 
P1a2a M a y o r , 54. 

P R E C I O FIJO 

A L E J A N D R O M A R T Í N E Z 
S U C E S O R D E MARCOS M A R T I N E Z , 

3. — L a i n C a l v o . - 3 . 
OU'Kj -iOJ ! s t~~ « o u 1 3 m ! t í H l l i . < ' ••' [' i 

Se han recibido nuevas colecciones 
para la estación de orimavera en todos 
los ar t í . ulos del ramo <le pañer í a . 

Precios arreglados, corno siempre los 
ha tenido esta casa. 

UllJUÜ 

H o j a l a t e r í a de A n s e l m o B l a n c o , sü 
cn r sa l de Ji iañ Torres, Bilbao. Se, coló 
Cao inodoros de Sifón de todos |08 SÍ.Sltí 
mas, y se, confecciona lodo io perlene-
cienle, al ramo. I.ain Calvo, 10. 
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ESPKCIALISTA EN KiNFKKMUDAl)HS NBáttóSWS 
Y DE LA IMia. 

Consulta de dos á cuatro—Bonifaz, 7, 2." 

GRANDES ALMACENES DE CARBONES 
de cok inglés , de fábrica Me gas, piedra, 
hullas, etc. á precios equitativos y peso 
exacto. V&WVA áv. cal hidráulica, de Z i r 
maya: se expende por sacos y por ki los . 
Se sirve lodo á domic i l io . 

Ha ra los pedidos dirigirse á RamÓri Lo 
zano, Santander, 5, teléfono 31, Burgos 

T r a s l a d o 
La ca rp in t e r í a m e c á n i c a de M A R T I 

NKZ, Progreso, : i , se ha traslada-lo al 
Paseo de la Isla, frente al puente de 
Malatos. S»; eoiisl ' iiye toda das.- de obras 
de c a r p i n t e r í a , molduras, jambas, verji 
l i a etc. á precios económicos . 

V E N T A DE CASAS. 
A voluntad de su dueño se venden en 

subasta extrajudicial las dos casas n ú 
m w o 31 de la calle.de Lain Calvo y 9 .le 
los Herreros ó San Lorenzo, iá cual 
t e n d r á lugar en la Notar ía de D. T o m á s 
C i m . nez, (én la que Be hallan .le maní -
lU-sioel pliego de condiciones y precios) 
d día 2D de A b r i l de 189í á las once de 

Cpt̂ PEJíTIER & CO|íSTfiílTIíl 
N o v e d a d e s 

BA YONNE 
Acaba de llegar á e>ta capital el via

jante de dicha casa, portador de un mués -
traído completo en novedades para este 
verano. Los clientes que le honn-n 
con su visila, q u e d a r á n satisfechos del 
surti-lo lan v a r í a l o que les e s p r n i d r á 
dicho viajante, en el ' Gran l lu í e l del 
Norte y de Londn s. 

H a b i t a c i ó n con ia rd in , cocliér^ y cua-
dra: se arrien.la. Darán razón, plazuela 
de San Juan, 0, xjortería. 

Fotografía de ]VIr. Poajade 
Calle de San Juan , 35. 

Kn este importante estahiecirniento 
hace falla ún chico de 1 \ á 1 ó años , algo 
inslvuido y con buenas referencias. 

Madr'ul 22. 
L a prensa. — E l general M a r t í n e z Cam 

pos.—En el Ci rcu lo i n t e g r i s t a — 
Los peregr inos en Valenc ia .—Un 
candidato en la c á r c e l . 

La prensa de la i n a ñ d D a .coiocide 
en l a s n o t a s más s a l i e n t e s de la po-, 

ÍÍJifl^ C(Q ajjfiíkuq 93u iiii.Jí)yV¡onmi ; 
La discusión de los sucesos de 

Melílla, comenzada por »iin discurso 
del señor Martíu Sancliez, despe r tó 
en el congreso escaso i n t e r é s . 

B« de o.sperar, sin embargo, que 
si habla el general Martinez Campos 
en el Senado, la a tención de lá gen
te política es íije un poco más en es
te asunto ya olvidado. 

E l debato sobre los sucesos de 
Valencia, ocupó a y e r gran parte de 

a sesión del Congreso, en medio del 
cansancio de la C m a r n . 

Después que 001,011170*811 discurso 
el .señor D; i a lde , Imblarori los seño i 
¡es R uñero E-obloiloi, , ;^.^^ ^c-Sa! 
¿ustii. 

Este, ú l t imo en su discurso acabó 
de,borrar hasta la más míniuvi iiue^-. 
lia de agravio que pudiera tener el 
señor Maura. Esto, si bien hu halaj 
.^ailo á los gamac'stas, no ha satis
fecho mucho á ios demócra tas . 

'«• • . i 

Hoy, como todos los días de fiesta, 
no ha habido movimiento poiílico 
alguno. 

El general Martínez Campos ha 
almorzado en casa del general Ló
pez. Dom i uguez. . 

Se han sentado á la mesa del m i 
nistro de la Guerra los generales 
Primo de E-ivera, Ser iuá , Bascaran 
y Maclas, el ministro do Estado se
ñor Moret y los hijos del general 
Martinez Campos, duque de la Seo 
de Urgel y m a r q u é s de B a z t á n . 

Durante el almuerzo se ha habla
do m u c h o de cosas de Marruecos, 
contando el general Martinez Cam
pos sus impresiones sobre aquel 
país . 

. * * . ' \ 

En estos momentos, seis y media 
de la tarde, se celebrará una velada 
cieutííica en ,el Círculo íntegrista , 
que preside el señor Nocedal. 

A l íinal do ella se leerá el discur 
s o d e S . S. León X I I I á los pere
grinos españoles , y el señor Noce
dal hará declaraciones polít icas con 
esteimütivQ.eíno : , -up oúoi-qíbh omiJ 

Dícese qua algunos de los que s i 
guieron al señor Nocedal en su retir 
rada del car l i smo, regresarán al cam
po que abandonaron, en tanto que 
otros reconocerán el régimen cons
tituido, uniéndose á la fracción con 
servadora del señor Pidal. 

Despierta curiosidad la velada del 
c í rculo integrista, porque se igno
ra cual es la actitud del señor 
Nocedal. 

Hildause hmiado muchas precau
ciones. Desde el muelle á la es tación 
hab íanse formado cordones de la 
guardia c i v i l . 

Escaso público presenció el des
embarco. 

A las och) y trece minutos y á 
las nueve de la mañana salieron de 
la estacióu los trenes que conducen 
á los romeros. 

Esta noche son esperados en V a 
lencia los peregrinos de aquella ca
pital. Loa peregrinos andaluces des
embarca rán en Barcelona, donde 
permaneceráu tres d ías , siguiendo 
luego á Málaga y Cádiz en los mis 
mos barcos en que vienen de Roma. 

» * * 

* 
* * Según nos telegrafían de Valen

cia, el juzgado del distrito del Mar. 
que entiende en los sucesos ocurr i 
dos en aquella capital, se t rasladó á 
bordo del León X I I I para instruir 
diligencias. 

De las averiguaciones del juzgado 
parece resultar probado que de 
11.112 peregrinos, solo ocho resul
taron contusos leves. 

A l a s seis d é l a mañana desem
barcaron los peregrinos recibiéndo
les en el muelle los señores gober
nador, vicario general v capi tán del 
puerto. 

Cont inúa detenido en la cárcel de 
Sabadell el candidato á diputado por 
dicho distrito señor Blasco Ibañez , 
quien niega tener- part icipación di
recta en los sucesos de Valencia. 

Esta tarde se habrá celebrado en 
dicha población un meethig federal, 

ífi.vn wd ab ofl M E N C I I H T A . ' 

oJno y. Q \ ) \ v X ^ r á m ^ ^ ^ - : •" ' 

Semana matritense. 

( N o t a s de u n p r o v i n c i a n o ) . 

A l f in , al íin según parece, vamos 
á disfrutar los madr i leños de la p r i 
mavera, este año desconocida a q u í . 
A l í in, ayer y hoy, si no esplendente 
ni abrasador, por lo menos bastante 
alegre luco el sol sobre nuestras ca
bezas, y mientras esto escribo, por el 
bueu l iémpo animados, montan los 
madri leños todos en los carruajes eü 
la calle de Alcalá ó en los t r anv ías 
en la Puerta del Sol, para dirigirse á 
presenciar la no sé cuán tas veces 
suspendida corrida segunda de abono. 

Por mucho que se ivájw descrito, 
y por muy bien que lo conozcan 
todos, j a m á s cansa y siempre resulta 
animado en extremo agradable como 
pocos, y alegre como ninguno, ese 
momento de las tres de la tarde en 
que los gritos de los caleseros, los 
cascabeles de las m u í a s y el sonido 
estridente de los pitos de los tran
vías , se confunden, formando la más 
ext raña a lgarabía , en tanto que la 
gente á pié y á caballo, animada y 
alegre, bajo el abrasador sol, menu
dea por la calle de Alcalá abajo: 
Y no es que todos vengan á la co
rrida, ni que sea tan general la af i 
ción ni tan extraordinaria la concu
rrencia; es que á esta hora y en este 
i n i e i i tiempo rompiendo las cadenas 
que durante toda la semana les han 
contenido, el torrente de la mul t i tud 
se desparrama por las calles,camino 
de las afueras. Y así, en estos meses 
de A b r i l y Mayo que yo los tengo 
por los más t íp icamente madr i leños , 
lo mismo las Ventas que los Cuatro 
cauúnos , la casa de campo que el 
Retiro, el puente de Vallecas que la 
fuente de la Teja, la Florida que los 
altos del H i p ó d r o m o , vense llenos 
de toda esa mult i tud que tiene poco 
dinero, en tanto que eu cafés, tea
tros, circos, frontones y toros gastan 
el suyo, para pasar la tarde, ios que 
algo tienen. 

Algo así como aquel despertar de 
la naturaleza al terminar las horas 
de la siesta y al sentirse la frescura 
de la brisa de la tarde que tan admi
rablemente fotografió Ferrari eu su 
poema E n el arroyo, es lo que Ma
drid experimenta los días festivos 
allá á las, tres ó las cuatro en que 
todo Madrid se echa á la calle para 
gozar de la tarde dominguera. Y los 

http://calle.de
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que no se echan á la calle, que son 
bien pi cos, y por necesidad impres
cindible han de permanecer en casa, 
como si tampoco se resignasen á no 
disfrutar de ninguno de los encantos 
que el buen tiempo ofrece, salen á 
las puertas y balcones, y es en ver
dad, pintoresco y animado el cuadro 
que auu las más apartadas calles 
presentan, con los chicuelos que jue
gan en el arroyo, las comadres que, 
fi.r.naudo corri l lo, charlan á las 
puertas, los empederuidos jugadores 
de iltut que sacan sus mesas al mis
mo dintel de la taberna, en tanto 
que en los pisos todos, vecinos y 
vecinas apoyados en los balcones 
charlan y so saludan y procurau 
pasar agradablemente la tarde, en 
tanto que en el Retiro la turba de 
carruajes, y en lô s Cuatro caminos 
y Vallecas los bailes al son del or
ganil lo ó de la gaita, y en las Ven 
tas las comidas en gabinete reser
vado, y en la Florida y en la Mon-
cloa las meriendasa la iré libre,sobre 
la no muy abundante yerba, entre
tienen á las gentes de todas las,clases 
sociales. , ¡¿¿¿a le ífóbfidKS 

Todo este entretenimiento, claro 
es tá , dura poco, que antes que se 
den por rendidas de bailar las mozas 
y antes de que do hablar se harten 
los amartelados novios y antes de 
que se termine el zumo de las uvas 
en las tabernas, cae la tarde y antes 

de que oscurezca, no tan alegres 
como á la ida, retornan todos su
biendo las agrias cuestas de las 
afueras, á la Babilonia madri leña del 
centro, volviendo á animar de nue
vo con su paso las calles ya a lum
bradas por los faroles, entrando a 
continuar la fiesta en los céntr icos 
cafés y restauranls y desapareciendo 
por í in, descomponiéndose en molé
culas imperceptibles que toman la 
dirección de las respectivas calles, 
poco después que han terminado de 
encender los faroles y antes de que 
los vecinos de las extraviadas calles 
abaudo.ueu sus balcones y las coma
dres deshagan sus c í rculos de las 
aceras. 

Tal es en pocas palabras, y harto 
imperfectamente pintado, el cuadro 
de las tardes domingueras matriten
ses de la gente que se divierte ahora 
á las cinco de la tarde, bien disliulo 
por cierto del que mis ojus coutcm 
plan en estos momentos en la seve
ra y silenciosa biblioteca del Ateneo, 
donde una veintena de personas in
clinadas sobre los pupitres toman 
notas, rebuscan vo lúmenes y están 
íisica y moral monte, en cuerpo y en 
espíritu- bien lejos do las Ventas y 
de la Moncloa, do los Cuatro Cami
nos y de Vallecas, do los frontones 
y de la plaza de toros. 

E l o y G a r c í a ConcelJon. 

22 Abr i l 94. 

El ehoque de trenes de Quintanilleja 
Rl dia 28 del actual da r án pr inc ip io 

anto el t r ibunal dol jurado las sesiones 
de l j u i c io oral y púb l i co en la cansa ins1 
t ru ida con motivo d d cboque do Irenes 
del 23 de Septiembre de 1801. 

No necesitamos recordar á nuestros 
lectores los detalles de aguol horr ible si1 
niestro, gue l l enó de lulo y desolación á 
tantas familias, y dió ocasión á los bor
galeses para gue dieran gallarda prueba 
de su nunca desmonlida caridad. 

Bú la memoria de todos está a g ü e l l a 
inolvidable calás l rofe , por lo que es 
ocioso hablar nuevamente de ella; p ro 
dada la resonancia de la cansa, que lia 
de I l á m a r poderosamente la a tenc ión del 

^publico, consideramos oportuno dar á 
nnestros lectores algunos antecedentes 
del proceso, á fin de, que en su día pue
dan comprender mejor las reseñas de las 
sesiones. 

Hechos del proceso 
Arriesgado ser ía guc por nuestra pro 

pia cuenta ex t r ac t á semos , t,al como re 
enUan del sumario, los hechos objeto 
de la cansa, s e ñ a l a n d o el verdadero orí 
gen del choque de trenes, por cuya con 
s ide rac ión , y A fin de no i n c u r r i r en ine 
xae.litudes, preferimos trascribir en e s ' i r 
c i a las alegaciones contenidas en el es 
cr i to gue la mayor parle de los acusa 
dores privados preseniauon al juzgado 
de in s t rucc ión con fecha 15 de Diciembre 
de 1891, respecto á la fianza gue debía 
prestar la c o m p a ñ í a del Norte, para res* 
ponder de las indemnizaciones. 

Dicho escrito, debido á la p l u m a de 
dos abogados que son honra del foro 
b o r g a l é s , constituye á nuestro ju i c io el 
mejor extracto del sumario, en cuya re" 
sultancia está basado. 

Kl cboque se produjo, como es sabido, 
á las onc« de la noche, p r ó x i m a m e n t e , 
del 23 Septiembre de 18'.)1, á los 3.040 
metros de la estación de esta capital , err 
i ré el expreso número- ' i , proe denle de 
I r u n , y el mixto n ú m e r o 21, procedente 
de Madr id . 

S e g ú n los dalos gue obran en el su
mar io , las causas de la catástrofe pueden 
seña la r se con exactitud. 

Es un hecho púb l i co que, pr incipal 
mente durante los veranos, y aun pu^de 
decirse gne en general, desde hace bas-
taoles años, e l servicio de Irenes en la lí
nea del Norte se efeciua con retrasos 
considerables, porque el desarrollo del 
movimiento en ella es superior al que 
por una vía ú n i c a de ida y vuelta y con 
u n personal escaso, no muy bien dotado 
y.no siempre apto, cabe efectuar con re
gular idad. 

EJ segundo tren expreso que proce
dente de I r ú n , debió l legar á esta ciudad 
á las 10l33 de la noche, v ino, como casi 
todos los dias, con retraso, causado ya 
desde Z u m á r r a g a . En tales casos se debe 
c i rcular , dusde la estación en que se o n 

gine el retraso, un . telegrama par l ic i 
pandó le . Así se hizo aquella noche, y 
consta que se tuvo noticia de aquella 
circunstancia on Miranda, Quinlanapa-
i la . Burgos y Quintani l le ja . 

Kn Burdos se recibió dicho telegrama 
á las 7'7 de la larde, pero es de, notar qui-
desdeesa hora no resulla registrado en 
esia estación n i n g ú n otro telegrama 
acerca del moviui ienlo de trenes de 
aquella noche; siendo así que durante 
las cinco horas restantes no bajarían 
cieriamenlc de seis los que, entre aseen 
denles y descendentes de todas clases, 
pasar ían por esta ciudad. 

Ta l desorden se 'comprende en una 
estación que, no obstante serlo do una 
capital de provincia , se hallaba servida 
d é l a manera que reüelan las diligencias 
sumariales. 

De eslas resulta que durante la noche, 
en la é p o r a de mayor movimiento, un 
vigilante destíinpí;ña el cargo de jefe de 
es tac ión, y que, al hacerse cargo de este 
i m p o r i a n l í s i m o servicio, no es enterado 
de. las novedades que puedan ocurr i r . 

Con ( feclo: el vigilante jefe do noche, 
que es el procesado Misiono, dice en una 
de sus declaraciones (foiio 35) que de 
ninguna estación se dió cuenta le legrá 
ÍÍCH respecto del retraso del segundo 
expreso, mientras que el jete, propieiario 
de lu es lacióo exh ib ió , s egún se, lee al 
folio -i?, el l ibro-registro lid( g rá í i co , en 
el que apareo anotada dicha circular , 
a las 7*7 de la larde, siendo este e l ú l 
l imo despacho que, como ya hemos di 
cho, aparece sentado en aquel dia. No es 
de creer que tal despacho se estampara 
con posterioridad á la catástrofe, para 
evitar responsabilidades, aunque no con
fronta l i teralmente en absoluto con la 
circular de .Miranda y Quintanapalla. 

Uno de lot. inmediatos auxiliares del 
señor Misiego era I). Jo sé Mai ia F e r n á n 
dez, factor de recepción , encardado de la 
estadíst ica de Irenes y lelegraíiBla de no 
che, es decir, cuatro cosas, que suponen 
cuatro servicios s i m u l t á n e o s , imposibles 
de d e s e m p e ñ a r bien por una persona 
sola. 

El servicio telegráfico se hallaba desde 
hacía muf l i ó tiempo tan descuidado en 
esta es tac ión, que m á s de u n a ñ o antes 
de la catástrofe, e l antiguo Inspeciordon 
Juan Negro se quejó de e l l o o í i c i a l m e n t e . 
según dec la ró a l folio 2.:)2 vuel lo, cui 
dando de advertir que n i le contestaron 
sobre su queja, n i el personal se aumen 
ló, ni el servicio obtuvo mejora alguna. 

Muy al coDtrario, resulla queen 19de 
Mayo de 1890 lomó posesión del cargo de 
meri torio sin sueldo el procesado Eudal-
do Pujó, nombrado con tal ca rác te r 
cuando tenía 17 años , quien, c o n t i n ú a n 
.lo en esa s i tuac ión , aparece, la noche de 
la catástrofe, prestando nada menos que 
el servicio telegráfico de la es tac ión . 

La noche del siniestro, l l egó á Quinta 

ml le ja á su hora ordinar ia el tren mix to 
n * 21, procedente da Madrid. Este tren, 
s e g ú n e l i t inerar io aprobado de v ra;.o, 
debía cruzar reglarnenui iaiutnte con el 
segundo expresoeu la indicada pstacíAu. 
pero como' el jefe di- ¡a misn i» , (que 
;anipjco era e l jefe proj«i u n o ?u-o un 
factor a u l ó r i i a d o por la C o m p a ñ í a p a n 
hacer s o » v e c e s ; conoc ía el retraso del 
expreso, pidió y obtuvo de Burgos vía 
l ibre para enviar á eslf» e s l í c ión ei refe 
rido ireií raixlo, para que aqui se verifi
case el cruce. 

Con este motivo mediaron enlre Quin-
lani i le ja y Burgos varios lelegramas— 
regis.rados al folio 111—expedidos por 
iner i ior iu l 'u jó y el factor de Quin ian i 
l leja ¡Sania Inés , los cuales no se copia 
ron ni regisuar.m en Burgos. 

Kntiviauto, Misiego, s egún su declara 
ción del folio 3 i , esueraba deQumlana 
palla un tren especial K. C. y c reyó que' 
aquellos telegramas que cruzaba Buió 
con Quintani l le ja 10 eran con Q u i u l a n á 
palla, no J)cira el i l i i x to , sino paras e l 
éspec ia l . 

Sin embargo, Bujo afirma lo contra 
rio. 
. Sa l ió el tren mix to de Quintanil lefe, y 
entreianlo l legó á Burgos, no e l cspáfcial 
E. T,. sino el expreso n ú m . 4. Aqi 
detuvo algunos mmuios, y al e á 
ellos el s eño r Misiego le dió la ŝ  
poniéndose en marcha con una ve 
dad de ü'J k i l ó m e t r o s por hora. 

Paree;; ser que al oí r le salir , c a l ^ l ó 
Bujó lo que iba á suceder; prodújose im 
violento altercado entro Misiego y Biljó, 
diciendo aquel «Me ha perdido,» y va 
r ías personas echaron á correr de t rá s del 
tren para avisar al maquinista, pero* 
desgraciadamente, sin éxito como era 
na tura l . 

El mix to , compuesto de la locomoio-
ra, el tender, o^ce vagones con ganado y 
mercanc ías , nueve coches de viajeros y 
dos furgones', había uvanzulo ya hasta 
cerca del t é r m i n o llamado «Fuen te del 
ahogado,» debajo del t i tulado «Vuela de 
los coches,» en un sitio en que la vía 
presenta una curva de 4.000 metros de 
radio, precedida y seguida de recias de, 
gran longi tud , entre los k i l ó m e t r o s Üdó 
y 3'i6. Debía venir á p e q u e ñ a velocidad, 
porque es caedta arriba, y se aproxima 
ba á esta estación, do la que distaba solo 
poco m á s lie tres k i l ó m e t r o s . 

El maquinisia del mix to Pedro Jac 
vió venir al expreso, y tanto él como lo 
d e m á s empleados del tren cumpliere, 
con su deber: .laca hasta el he ro í smo 
el conductor Pedro Bere/. y los guai 
frenos Anastasio Sanche^ y Vicenie 
drnelo, coadyuvando á los esfuei 
este, apretando los tres frenos, mi(? 
él cerraba el regulador, daba contr 
por y hacia sonar con es t rép i to el 
balo de alarma. 

De muy distinto modo o c u r r í a n las 
sas en el expreso. 

Leoncio Gallego, su conductor, qu 
iba en el furgón de cabeza, expresa qm 
no oyó nada; José María Herreros, gual
da freno de cola, m a n i ü e s l a que oyó si l 
bar, pero se refiere á su propia ruá 
quina. 

En esta iban el maquinista Onaindia 
y el desgraciado fogonero R a m ó n Anido . 

Kn las varias declaraciones que pres tó 
P1 Onaindia, exp l icó loshe bos m a n í 
festando que l l egó á esta ciudad con 
quince minutos de retraso; que en la es 
tación se daban prisa, y que cuando le 
ordenaron la salida se puso en marcha 
con una velocidad de sesenta k i l ó m e t r o s 
por hora, por lo que calculaba que: 
t a rda r ía unos cuatro mininos en llegar 
a l si i io de, la 'calástrof.-; que se iba ocu 
pando en a l in ieniar ta caldera del agua, 
y a l abrir ed inyector vió una p e q u e ü a 
luz blanca, la c u t í r e su l tó grande cuan 
do t e r m i n ó aquella ope rac ión , y qu • 
casi i n s t a u t á n e a n i t m e chocó , sin lener 
tiempo m á s que para correr el regula 
dor; que no oyó, silbar, y que el n i i i l o 
t ra ía apagada la luz roja. 

Tales son, en r e s ú m e n , los hechos 
principales de la causa, tales como apa 
recen consignados en el a ludido escrito,! 
con referencia á lo que resulla de los 
autos. 

Kn el n ú m e r o de m a ñ a n a continuare 
mos publican.lo algunos dalos del pro 
ceso. 

l u n i Á T i a para la cobrauia «le cou l r ibu 

cioues. 
Providencias judiciales y anuncios 

oficíales. Ü l 
Ha sido recib.da provisionalmente y 

abierta a l t r áns i to la succión cumpreu 
. la eijirc A r a ü - u de Duero y Berlaogas, 

de la car re í - ra de tercer orden de Aran 
da á Boa. T A / T A V I Ó I O D A C I ^ 

Kn los di is •-".» y 3 i !et corriente, y 1 y 
2 de Mayo su c e l e b r a r á en la villa de 
Boa la acostumbrada tena de ganados y 
maderas, con cuyo motivo el ayunta 
miemo anuncia que s¿ disu i b u i r á n pie 
míos á los fenanies que presen le lá iDa-
yor n ú m e r o de cabezts d j guiado dé la 
bor, faci l i tará gratis albergue y paja 
para los ganados, y no su.exigi rán den-'' 
choa por la ocupac ión de puestos gu-
Dlicos. 

liemos tenido ••! gusto de ver un hé r -
moso c u v t r o a l óieo pintado por JSkSd 
neri ta Carolina Barrio, hija de nuestro 
querido amigo don Kvaristo, con destino 
á ia exposic ión organizada por el Cii-cu 
lo de Bellas Ar i r s de Ma I r i d . 

Kl cuadio representa varias frutas, 
admirablemente, pintadas, entre las que 
descuellan unos racimos de uvas qua 
l laman juslamKi.lo la a t enc ión dé los 
inteiigenies. 

Knlre las condiciones que sobresalen 
en la ohra ^e la joven artista, merece, ci 
terse la corrección irreprochable del di 
bujo, c u a l i l a d que se. olvida con bas 
Unte frecuenci i , pero que uo descuidan 
nunca los buenos pintores. 

•Felicitamos al señor Barrio por los 
progresos q u e ' i v á l i z t su hija y d i sc ípu la 
y reciba esta también nin slms p lácemes 
por haber d i lo Un liermosa muestra de. 
sus felices disposiciones para el arle dr 
Apeles. 

I). ,1. 1). autor de la compos ic ión que 
obtuvo el pr i i i iér premio en el cerlamen 
le programas abierto por este per ió lico, 

con el lema «Música, mús ica , m ú s i c a » 
se presentó el sábado en esta redacción á 
hacerse cargo del Diccionario geográ í i 
co ofrecido romo premio. 

Kn su v i r l u i , y hab iéndo lo hecho den
tro del plazo que s e ñ a l a m o s al efeci.o 
no puede tener lui<ar el sorteo queen 
otro caso h u b i é r a m o s verificado. 

A randa y Roa. dos á cada uno 
.as primeras vacantes que ocurrí" ^ 
Pasa sean consideradas como , « 
q u - se ha ré á las vacantes que cJ?"^ 
partidos de Roa. Aranda y V i n ! ? ^ 
sin per.uicio de las vacante q u r ^ 
partidos pueda corresponder cô  
tuaí sistema de admis ión é int»,. -
Que eso : c in>gro s.- haga por í " " ' 
l ido, beneficiando en el mismo' r ^ 
de plazas recibí las que las con ^ " 

j sido favorecido. 4.° Que una vez ' 
esos reintegros se segui rá en ia ^ 
sión de vacantes asignadas á cada 
la misma forma que aciualinenij 
gne; y .').- Q ¡e á los efectos oporiQ,? 
hace constar que las vacaiiiesquH- 1 
mente llenen los partidos, son / 
Aramia 5, Belorado 1, BrivieSC, 
randa 2, Roa 11, Salas 2, Villarcav 

Se ha presentado en la Inspección 
orden púb l i co de esta ciudad uu ,1 
diente de la farmacia del Sr. DiaTS 
puesta, manifestando que una 
había peaido un abortivo. 

Dicha joven Sd hallaba en . slado i 
toresante, des.le hace dos meses y mí 

Se ha dado conocimiento a l ju J 
la muchacha lia sido conduciJa •'0 
cá rce l . 

Kn el pueblo de Pora! de Arláis 
ha desarrollado la epidemia vario,-̂  
ep el guiado lanar. 

!!a tomado gran incrcuienlo ¡a(•• 
rnedad del s a r a m p i ó n en la imporu 
v i l l a de Ciobarruvias. 

pesde el d i a l . " hasta el 20 del i 
se contaban \oh personas ataca1,;., 
dielr.i enfermedad. 

gSe han alopiado por las auiorifc 
des medidas oportunas para evt: 
contagio y desterrar la enfermedad 

i l 

Kl Boletín Oficial de ayer contiene lo 
siguiente: 

Circular del gobierno c iv i l transcri
biendo el acuerdo adoptado por la Dipu
tación provincial sobre admis ión de asi 
lados en eí hospicio. 

I d . de ia i n t e rvenc ión de Hacienda, 
anunciando el ex t rav ío de facturas. 

I t inerar io que han de seguir en cada 
zona los recaudadores de ia acc ión vo 

B. B. Kray Juan Vicente, que ha 
s e m p e ñ a d o el cargo de pr ior del con 

vc-nto de religiosos carmelitas de esta 
ciudad, ha sido destinado por el Capílu 
lo de la orden al convento de Marquina, 
donde d e s e m p e ñ a r á el cargo de maestro 
de profesos. 

T a m b i é n ha sido nombrado pr ior del 
convento de Barrea el R. P. Cosme, sub 
pr ior que ha sido en el de esta ciudad. 
An íbos religiosos eran muy aprecia los 
en Burgos. 

Por encontrarso á deshora de la noche 
varios individuos jugando á las siete y 

"ta en un estab ecimienlo del b i r r i u 
de Sania Clara, se, le impuso al dueño en 
el día de ayer la mul ta de -¿f) pesetas. 

Bor lo que nos h m referido, el pr in 
cipal motivo que ha Ürudo la autoridad 
para proceder con esa e n e r g í a , es el que 
varios op 'ranos j u g i l u n a! . i sus Jorna
les, ocasionando despiiús serios iliagusi 
tos en las familias. 

Aplaudimos una vez rmisol celo de la 
autoridad local en ésl'e asunto. 

Ks de gran i m p ulancia para los pue
blos de la provincia el acuerdo reciente
mente adoptado por la d ipu tac ión sobre 
la admis ión de pobres en el Hospicio, 
del cual dimos cuenta haco d ías en ex
tracto. • • : ' • • • • • < • • Bnj; (too a n p ó b i r o i n i v j: 

Dicho acuerdo se debió á la iniciat iva 
de los diputados Sres. Ortega, Alfaro, 
Yarlu y KernAudtz Cavada, y tiene por 
objeto 'evitar que mueran en ia indi
gencia los numerosos pobres de lo« parlb 
iios de l í e lo rado , Briviesca, Burgos, Se
daño', Casti-ogeriz, Salas y Villadiego, 
que es lán admitidos en el Hospicio pro; 
vincial ó lienen ultimadas sus | f n e 
dientes, pero que no pueden ingresar 
por hallarse cubierias las vacantes de 
dichos partidos judiciales. 

Como el referido acuerdo se publica 
integro en el Bolelin oficial de hoy 
creemos oportuno trascribir su parle 
dispositiva que es como signe: 

«1.* Que de las íü vacantes que exis 
ten en la Casa do Beneficencia se adjudi 
quen: 

Al partido de Burgos 
A l de Briviesca; 
A l de Castrogeriz. . 
A I de Belorado. . . . 
A l de Vil ladiego. . 
A l de Berma. . 
A l de Salas. . . . . 
A l de Sedaño . j 
Reservándose á los partidos que tienen 

vacantes, que son Miranda, Vi l larcayo. 

Hemos tenido ocasión de verlaiui 
U n c í a que los fabricantes do naipes;; 
C i i a lUña , con la adhesión de losre 
tantes de Kspaña, elevan al raínislroi 
Hacienda trascribiendo lá que éíiila¡ 
del año anterior dirigieron á lasCoritj 
en solicitud de que se suprima el crocii 
impuesto esiableddo por los iílliiii[| 
presupuestos, con notable perjuicioj 
IÍCIPI industr ia . 

Los razonados fundamentos dclain 
lancia prueban el escaso rendimitnio: 
ial impuesio, que no alivia en nada 
Tesoro, n i produce el efecto de ao 
uorar la afición ai juégO's y en canil 
perjudica grandemente á los fabrica 
les, a m e n a z á n d o l e s con una ruina 
mediata. 

La fabricación de naipes es indiií'J 
que, ofrece in te rés especial en Buifl 
donde se hal la ílorecienle y podrías 
colocación aquella á considerableIIIÍM 
r o d é operarios, por lo cual, con (lili 
motivo abogamos por la péticióiule, 
fabricantes, cuya instancia DOS paif 
'muy digna de atenderse. 

Se ha acercado á nuestra redaectó 
señor director de la Aca-lemiamud 
pal de m ú s i c a , supl icándonos baga 
constar que no es cieno que en 
estahlecimivnto se exija canlMadab 
k los alumnos. 

No pudiendo estos asistir á la a*' 
mia durante el día, con objeto ^ 
diar, por hallarse instalada provisi 
mente en un local que no io íwnpíjj 
¡es ha aconsejado que en lo que 
mi tán sus recursos, adquieran u" 
do, con objeto de ir adelantando'"/ 
casas los estudios, para lo cual eldi* 
tor les facilita bondadosarneule 
los medios posibles. 

Kn los cursos sucesivos, la Atífl 
so ins t a l a rá en un local ^ A ^ w m 
exclusivo, donde habrá todos los . 
de texto y consulta, y todos los 
menlos de e,nse.ñair/.a que sn n 
para el estudio de la música. 

Complacemos al señor 
lanto máá gus ió cuanto que 11 

dii-octor/1 
* 

tau los grandes esfuerzos que 
ciendo para colocar á bueiiaa 
Academia. 

Kl día primero de Mayo p i * * " ^ 
pr incipio en esta provincia lac 
de las cuotas de las conlribuciou 
lor ia l é industr ia l , canon de 
puesto sobre carruajes, corresp 
al cuarto tr imeslrd * \ l ;lcL" 

Dicha cobranza ei 

al S f : 
,cap!l 

cargo ile los recaudadores • ^ m 
quierdo y 1). Fernando Ga,"C^ulpcí 
sev. rificará los días uno al M 
expresado mes. 

^ ^ re' 
Con motivo de la W ^ i m ^efi] 

del j u i c io por jurados en el P ^ 
•choque de trenes de Q U , D ^ d 
señor Mendo Figueroa, tl116.^,^ I 
cargado de presidir la 86001 Jifl 
cho, es tá adoptando aceria ieIIi?r* 
cienes para colocar c o n v e n i f ^ <»1 
los re prese nía uns de la pre 
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J^Tpúblico que asistirá á las se 

p u d i m o s la prev is ión del señor 
de Figueroa, y por a n ü c i p a d o le 
a g r a c i a s por i o q u e á DOSOI:OS 

^ S f b l e que por uoo de los acusa-
' ^Vivados ^esolir.iltí la suspensióu 
^ ^ i ^ o sí, como se cree, uo asisten 
^¿BSliKOS que ha ci tódo, y que h a b r á n 
% ^ a r a r sobre los llanos y perjuicios 
^usados á la famil ia de una de las vic 

^K^os^ria , en verdad, muy lamenla-
nurque una nueva suspens ión des* 

^ • j e l " iu -hü liempo i u v e r ú l o en la 
Succión d̂ 1 Ia causa, pe r jud ica r í a 
105 Dlenicole á los interesados, a lgunos 

los cuales quizá precis n para aten 
• á las nec^si'lades de la vi.la la cao? 

Z?¡¿ qUe han de percibir por vía de in 
.jemoización. 

Sos escribe nuostro corresponsal dt-, 
Gumiel d<i Izá". insistiendo en la certeza 
1¿ ia noticia que hace tiempo nos comu 
nicódi 'baherse preseiiiado la enferme-
dail variolosa en aquella localidad, si 
bien con caracteres benignos, como 
opormuameottí hicimos constar. 

alcalde de ü u m i e l ha desmentido 
d¡cli;l noticia desde las columnas de un 
periódico de esta pob lac ión , pero esto 
nóóbstaate, nuestro corresponsal sos 
liciit'sn . i t irmación ap jUndo al testimo
nio de uno de los mé lieos de la locali-
^ ^ e l c u i l le manifes'ló «que hace cua
tro semanas so presentaron y siguen pre-
lOiftSrt'lose bastantes casos de var ioloi -
ês, ¡uloptaiido la mayor parle de ellos 

una forma febril, pero hasta ahora no 
han causado ninguna defunción». 

So asi las afocciones del aparato res 
pinato rió y de los cet í t ros nerviosos, que 
lia:i cansado algunas v íc t imas , no siendo 
por lanío, la s i lud cu las personas lan 
gilisfactoi'ia como dice el alcalde de di
cha v.lla. 

lín cuanto al gana lo, h ico m á s de dos 
anoíquíí no hay vot r inario eii G n m i c l , 
y por tanto, no sabemos de qu i é i se ha' 
brá iufoi-mado el alcalde 

listo os lo que nos manificsta nuestro 
corresponsal. 

Salas de los Infantes} nos dicen qoe en 
2 de Diciembre ú l t i m o , esta audiencia 
dejó sin efecloel nombramiento del en
tonces juez, munic ipa l , 1). Antonio de la 
Hoz A r a g ó n , porque habiaBsufrido con-
ÉHBii.T 

F u é , pues, enmendado e l error, pero 
ahora ha sido nombrado 13. Antonio de 
la Hoz Hernando, padr« del destituido, 
y en el concurre t ambién la circunstan
cia de hab r sufrido comlena. por malus 
tratamientos á un c u ñ a d o suyo, por lo 
cual varios vecinos d.- Kspinosa ván á 
reclamar, como lo hicieron anterior 
mente. 

Es de lamentar que la pol í t ica so mez 
ele en estos asuntos y de lugar á tales 
a n n r y y ^ ^ | , , 

Tenemos entendido que los veCinós de 
la calle de Santa Clara van á presentar 
una instancia al ' A y u n t a n í i e n t o ; solici
tando la cons i rucc ión de uua alcantari
l l a para que desaparezcan JOs pozos ne
gros, que tanto abundan en a q u é l ha 
r n o . 

Ksp.'ramosque el Ayuntamiento atien
da tan justa pet ic ión, y más ahora que 
estamos en época de adoptar toda clase 
ile precauciones sanitarias. 

L a paz t i ene sus v i c t o r i a s . — E l c o i 
mandante general de la plaza fuerte de 
Hiest en V i r g i n i a , K. L . . s e g ú n dice el 
pe r iód ico de aquella ciudad, escribe que 
el ü n í c o remedio que l e na causado a l i 
vio en sn severo reumatismo fué la ex
celente p repa rac ión N e u r a l g i n e . 5 

{Véase el anuncio en la cuarta plana.} 

El día 14 del p r ó x i m o mes de Mayo, 
d a r á pr inc ip io á una serie de funciones 
en el teatro de esta ciudad la c o m p a ñ í a 
<le ópe ra d i r ig ida por el Si-ñor Modini ' 
que se encuentra actualmente en Uilbao. 

Eii la noche del sábado fueron reclui
dos en los respectivos calabazos de la 
Inspofción ile Orden p ú b l i c o un nombre 
y una imijer, porque promovieron a l g ú n 
escándalo, á causa de que el varón no 
eiili'egHba á la mujer los jornales que 
ganaba. 

I También fué l lama lo á la o l ic iná de 
la guardia municipal un ciudadano que, 
no solo no entregaba el jo rna l á su mu
jer, sino que a d e m á s , tenía otras exigen 
cias, como la de pretender vender ó ern 
penar los muebles d j l hogar d o m é s t i c o . 

Hoy se ha celebrado ju i c io por jurados 
en ia causa p rocedemé , del juzgado dj 
Aranda contra Kustasio de! Val Saioz, 
por homicidio dé G e r ó n i m o Salvador. 

Sosinvq; la acusac ión , á nombiv del 
m i n i s t e i i ó púb l i co , el abogado íiscal 
suplente L). Claudio Sania M a m , cali í i-
cando e l" Hecho de homicidio , sin cu-
Cunstan'das modilicaiivas. 

La defensa encomendada á I). Federico 
Fernandez Izquierdo, a l egó la eximente 
de haber obrado en def -i sa propia. 

lü veredicto fué de cu lpab i l i lád, y la 
sección de derecho dictó senlencia con
denando al acusado á ia pena de catorce 
años , ocho meses y u n d i a d e reclus ión 
t m p o r a l , accesorias, i ndemnizac ión de 
2.001) pesetas á la viuda, v cosías. 

SECCIÓfl AlWEHíC 
L a c i enc ia r e c r e a t i v a . 

PRINCIPIO DE LA PILA DE VOLTA. 
No hay necesidad de costosos aparatos 

para realizar en casa algunas experien 
cias de electricidad. 

Diez monedas de diez c é n t i m o s , y o í ros 
tantos discos de paño y zinc de igual ta 
m a ñ o , he aqu í los elementos constituti 

ALMACEN DE PAPEL BLANCO Y PINTADO 
PAKA DECORAR HABITACIONES. 

L I B R E R I A , OBJETOS DE ESCRITORIO 
J y dibujo 

VB i t e» ' •: 80 X ' ''' '': 
HIJOS DE juiimpi fouiydEi? 

PLAZA MA.YOR, NÚM. 58. 

Papeles de h i lo desde 6 pesetas resma 
en adelante. -

KSCÜDOS Y B A N D F R A S 
para las escuelas de ambos sexos, á pre 
cios económicos . 

Advert imos á los señores Alcaldes y 
Maestriig que los Escudos y Banderas que 

D ü l a u d i p S a n t a m a r í a González, abo* 
«gado en ejercicio del I lustre Colegio 

de Hurgos, ha trasladado su bufete al Fs 
polón, n ü m s . Bfi y 2 i 3.a (casa del señor 
J a !ón ) , doiide ofrece sn estudio. 

vos de la pila de Vol la . Se forma una I ven esta casa, es tán sujetos a l verda* 
pi la con todo esto colocando al p r inc ip io J dero modelo oficial, 
un disco de zinc, después una moneda Precios fijos, 
de d i e a c é m i m o s , luego un disco de paño , 
y así sucesivamente liasia terminar por 
él cobre, so ata el conjunto por medio d -
un bramante y se deja mojar en vinagre 
muy fuene. Se puede agregar algunas 
gotas de ácido acét ico, pero no es nece 
sario cuando el vinagre es bueno. Se una 
al disco de zinc que se encuentra en le 
• xtremida I inferior de la pi la un h i lo de 
la tón, procediendo de igua l manera con 
el extremo superior (cobre) y se olv.ienen 
así dos conductores; uno de electricidad 
negativa y oiro de positiva. Naturalmen 
te, la corrienie no será muy fuerte; sin 
embargo, se po Irán efectuar lassiguien 
tes experiencias: 

B f u n i r los dos hilos sobre la lengua y 
se no ta rá un ligero pinchazo. 

Reuniendo la corriente por encima de 
una hn í ju l a , se h a r á desvi.n- la aguja. 

Y p"r 111timo en una habi tac ión os 
cura, aproximando las dos extremidades 
de los hilos, se ape rc ib i r án p e q u e ñ a s 
chispas e lécr icas . 

Solución á la charada del n ú m e r o an 
terior: LOZANO. * * * 

Epigrama. 

| l vecino del pueblo .le las Qninlani -
\mt Leoncio Huiz, ha dado conocimien-
f l e q u e el n iño que días a t r á s di j imos 
sejhahla encontrado a h ó g a l o , se l l amai 
ba Vicente Ru'z Burgos y tenía cuatro 
años de edad. 

Hasta ei día de hoy no se conocen 
más deUlles, p-n-o se cree que la desgra-
ciiprovongH de una pueril imprudencia. 

Habiendo q u é d a l o provistas las ex-
P^ledurias d,; tabacos dé esta capital 
°elas respsetivas patentes para expon-
neral por menor^aJcoholes, aguardion-

licores y dVnás bebidas espirituosa!?. 
« adviene á los que no se hayan pro 
*m de ellas, que deberán proporcionólas dentro del actual mes, y que 

8a"di*laa correspondiente. 

Conocimientos ú t i l e s 
L a lana de ovejas. — La i n í l nenca ile la 

a. i men tac ión sobre la cantidad y calidad 
de la lana de las ovejas, está m á s ó me
nos reconocida por todos los a g r ó n o m o s 
y criadores. 

líl grado de esta influencia puede no 
ser generalmente apreciado por su valor 
real. A este res pecio, ei a g r ó n o m o s tur 
ha ver iücado curiosos experimentos, de 
los cuales deduce que, aliuieuta las dife* 
rentornente dos ovejas de la misma raza, 

• aquella que iluibiera recibido alimonta ' 
ción propia para engordar p r o d u c i r á 
lana rala y ordinaria, con pérdida do la 
clasiicidad, al paso que la otra, alimen
tada según el rég mon ordinario, da rá 
lana cou todas sus cualidades p r imi 
tivas. 

Ln la segunda ó tercera esquila la 
diferencia será más visible, y continuan
do la desigualdad del regimon hasta la 
tercera g e n e i M C i ó u , los descendientes no 
podrán ya ser reconocllos como oriun
dos u n mismo tronco. 

Hay divergencia de opiniones en 
cuanto al efecto de algunos alimentos, 
poro todos están dé a c u e r d o e n que los 
forrajes muy nui . r idos c.O'-iCurron á for 
mar lana abundante, tup.da, blanda, 
blanca y resisientc. 

Llegada de v i a j e r o s . 
Hotel París: l ) , Pregono San José , don 

Bonifacio Torreci l la y I ) . Kdmundo 
Juroy, ile Madrid y O..losé Lopidana, de 

' B i j . b i p m j Q H T w a M >-J y \ s 
Hotel del Norte: I) . ÉmjliO Harral , do 

Rarcedona. 
Hotel Moiiin: H. Pedro Sanios Aro 

na./., ile Madrid; I) . Ras i l ióyCol ina de 
Vál ladol íd ; I ) . Salvador del Valle, de 
Uilbao; I ) . Luis l iara, de falencia y.don 
Pedro Z iva l a , «led-ogroño. 

A l m o n e d a . — S i l l e r í a tallada y forrada 
de sa tén , en buen uso. forma moderna, 
y otros muebles. I n f o r m a r á n , San Pa 
blo, t í , 1." 

Relaciones de coches de lu jo , ^e^a 
lian de venta en la imprenta de V ^ v 

pi lo Diez v c o m p a ñ í a , A lmi ran te Hoifi-
faz, 5$ y i ó , Burgos. 

U L T I M A 

A mi amigo l ími l io Sala, 
Dijo un tacaño m a r q u é s : 
—«¿Cuándo me h a r á una manchita 
Para que pueda tener 
Un recuerdo, aunque p e q u e ñ o , 
De su famoso pincel?» 
Y Sala le respondió : 
—«Muy pronto la t end rá usted » 
Y al volverse aquel de espaldas 
A l a r g ó l ími l io el pincel, 
Y le hizo una hermosa mancha 
Lu el faldón del c h a q u é . 

Notas c ó m i c a s . 

Estamos en plena au liencia. 
E l Presidente d i r ig iéndose al ivo: 

Acusado, ¿ha cometido usted el robo 
de que se lo acusa? 

Acusado.—Yo no. ¿Y usted? 
* * 

I * Calino entra en un t r anv ía y deja en 
t ierra una pesada maleta. 

Los caballos están sumamente fatiga
dos y no pueden subir una empinada 
cuesta. 

— Ls preciso aligerar el peso á esos 
pobres animales - exclama Calino con 
voz compasiva. 

Y acto continuo Si carga ia maleta á 
la espalda. 

LA UNIÓN Y E L FÉNIX ESPAÑOL 
COMPAÑÍA DE SEGÜKOS 11EUN1D0S 

Asesar de la act ívida l y celo q u é han 
«splegaloeí smor Alcalde y sussuhor 
i"ados p^-a evitar los disgustos que 

^s ionan los muchachos por el abando-
^ • n q n • se ••ncueutran. aún se repro 

m escenas p i co conformes con la 
cu |WrMü la población. 
S-ÜC^1 111(10 l,lviai03 el dlsgUBW de pre-
nol'&t ll"a ,""1't e",,',, varios y cuando 
j , . , . p,"oxi,náb.i¡nos al sitio, ya una mu-
mavo8 |,aÍ)ía '5ePa,,a<,,*i castigando ai 

- r de .ü8 contendientes, e l cual en 

^ 'nornento o.np zó á oroferir blasfe 
™ amenazando con u n a p i - d r a á l a 

Dicoy. Ilíisla que Ih gó un guardia m i r 
thJtu'1 Á c"ya vista »l travieso mu* 

escapó. 

pf, ,1' la lll'8,ua tarde un n u m e r o í O gru 
Gon¿InnchHchos e'n ,a r'alle de Fen.an-
bre e/' dlsParaba nubes de piedras 80" 
do f l ̂  ' aS:i en C )"s ' ru r i ó n , i m p i l i e n -

^ ^ P ' s o á los iransenntes. 

<lc huÜi8U 0Sa,,,íl 1 I e ^ haála el e^lremo 
Prend 86 '1e qu i í ' " i0:S r6?1*6"^. ern* 
ana rv n l a f u s ' 1 y v u e l v e n á c o n t i n u a r 

^«•judiciales juegos. 

1)6 ^pinosa de 

Tribus ia les 
Señiiltmiii'/itos /iii.rni'¡ ¡lia l'i de Abril 

de lí>.)í: Aiidíoinua ten uoi iah Punto 
procedente del Juzgado de Santander 
entre IK P e í ru VI ene Iraca y Kcln varna 
y otros sobre paiíO dü alquileres y su 
minis iros de alimentos: poneiite, señor 
Méndez; defeosor^s, Li ' enciadus Ortega 
Prias y i l e r iho ; procuradores, MarUnez 
Lop' Z y Piheda;' Secretari i de (¡arela 
Hubio. " 

Audiencia provincia l : . lu i io por j u 
rados proc -tk-mlc del duziradode Aranda 
lie Duero conlrri Antonio lleredia Hei" 
ÚQfyjhfT.i Sebastian M u ñ " / Hernández , 
.lacinto Hernando Diez, Francisco Men
doza Boria, Mai iano ( iavar r i Vargas y 
H tuión Hernández Dubal sobre h u m i c r 
dios, disparos 1I0 m ina de fuego, lesio
nes graves y monos grav-s: ponenie. 
s ño r Silva; defensores, Dicenciados Ma
r rón , Muñoz. A r r o y o , Qniniana (don 
.1 iaqu;n). Mort igüela y Cecilia; proco 
radores, Pérez dé León, Lop. z (.arcia, 
H rrero, Martínez l.opez, Gallardo y 
Miegimolle; Secretaria de García Muhio. 

Juicio pro'-' dent^ del Juzgado de esta 
Capi'al conlra desús O r ü g ^ sobre lesio 
nes: ponenie. s '-ñor Montero; .def n sor, 
Cicenciaili» Dorao (i) . VatenDn); procu 
rador, Gal lai do; s,;(-|vLaría de Monzón. 

Domici l io social: Madrid, calle <1c Oló 
zaga, 1. (paseo de Hecoletos) 

GARANTÍAS 
Capital norial efectivo. Pts. 12.000.000 
Primas IJ reservas » 42.839.747 

TOTAL » 54.839 747 
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C rvera (panido de 

S iempre d© buenos resul tadcs . 
fDesconfiar de lap imitaciones.) 

Cerlitico: Que he nsadu la aKmuls ión 
Scoü» siembre con buenos resultados. 

Dr. A VEl«LN() MKN A DKNTE, 
Médico d» i hospital de .Jesús. —Madrid. 

S K G I I B O S 
CONTKA INCENDIOS ^ 
E s t ' gran Compmia 

niK-ionul usc^uru contrd 
los r i e g o s de incendio. 

tíl gran (Uisum Uo de 
sus operaciünes acredi
ta la conflaiiza que ins 
pira al ijúblico. habien
do i>aeado oorsiuie-lros t J Capitales diferidos á 
d e s d e e l a ñ o 't-M de su + frinn-; má-! reducid'S 
fundación, a suma de • ffue c alquiera olra 
p é s e l a s B$.23B B07, / /. ^ Compañía . 

, R e •resenlanle en Hurtos: D Próspero Gallardo' 
prócuradi r Cal le de Vitoria, 16, 2." 

S E G U R O S 
SOBRE LA. VIDA. 

E n este rumo de se
guros conlra a teda d a 
se de c í imbim ciones, y 
esoecialmente las to
tales. Rentas de educa-
ciou. Rentas vi a l í e la s 

Sociedad f o t o g r á f i c a . 
Ampliacioin s, repcoduccionesy pintora 

3 9 . — S A N J I J A N . — 3 9 , UA.IO. 

R 1 C I N Ó L E U M - - - C 0 L 1 S 
lis «i mejor purgante conocido. 
Siempre S i l u r o y »dic,az, no i r r i t a para 

producir ¿u acción la mucosa tlel aparato 
iligcstivo. 1'^ t ambién o\ m á s agradabU-
«le tomar y resulta P! m á s e c ó n ó m i c o . 

D - venta l-ii las priIK Ipales farmacias 
á 1 peseta víá c é n t i m o s frasco. 

Ven ta de caballo de s i l l a . 
I ; . fo rmarán , Dain Calvo n ú m . - 2 7 , 2.* 

T E L E G R A M A S 
Í)K NüBSTjlO Ski tViGlO PAKTICÚI.AH. 

E L DISCURSO DE NOCEDAL. 
Madr id 23—8 m. f N ú m 125): 

E l discurso pronunciado ano-
por el Sr. Necedad en la reu
nión de los integristas, con 
motivo de las palabras del 
Sumo Pontífice á los peregri
nos, era esperado con gran cu
riosidad y es hoy objeto de 
muchos comentarios. 

E l jefe del integrismo mani
festó que todos los católicos 
están obligados á entender y 
acatar las declaracioner de Su 
Santidad, y los que no lo hagan 
carecen de fó. 

«Los integristas, dijo, conse
cuentes con su historia y sus 
convicciones, estudiarán el mo
do de cumplirlas, siguiendo su 
política en defensa de la igle
sia, y obligando al liberalismo 
á reaccionar.» 

Para decidir su linee de con
ducta, los integristas espera
rán á que llegue de Roma el 
Sr. Ortí y Lara, que traerá im
presiones de los cardenales 
que conocen la.política españo
la, y en su vista adoptarán 
una actitud franca, afrontando 
las censuras de los fariseos. 

Tales fueron en síntesis las 
principales declaraciones he
chas por el Sr. Nocedal. 
UN EMPRÉSTITO EN PARIS. 

M a d r i d 2 3 - 1 0 m. f X ú r í i . [ G i J -

Telegrafían de París que las 
gentes de negocios se mues
tran satisfechísimas del resul
tado del empréstito municipal. 

Emitíanse 588.235 obligacio-
ciones de 340 francos cada 
una, y se han suscrito 16.982 
millones de francos. 

E l empréstito se ha cubierto 
noventa y ocho veces. 

EN HONOR 
DE MARTINEZ CAMPOS. 

Jl /adrid 23—i,30 ¿. fMÍMi. 167 
Con objeto de obsequiar al 

general Martínez Campos se 
está proyectando en Palacio 
un gran banquete. 

Esta solemnidad se celebra
rá el miércoles próximo. 
E L PAPA Y LOS CARLISTAS. 

E l diputado Sr. Mella piensa 
aludir al discurso de Su Santi
dad en la sesión del Congreso 
de esta tarde. 

Los carlistas continuarán en 
la misma actitud. 

E l Sr. Marqués de Cerralbo 
se encuentra indispuesto. 

CONGRESO. 
M a d r i d 23— 3,30 (. ( N ú m . I S S j . 
Al comenzar la sesión, el 

Sr. Lostau protesta contra la 
detención del Sr. Blasco Iba-
ñez, á quien se considera com
plicado en los sucesos de Va
lencia. 

Censura que la detención se 
hiciese cuando dicho señor se 
reunía con sus electores, mien
tras en Valencia se autoriza 
que la gente vaya al rosario de 
la aurora con el revolver en el 
^bolsillo. 

Prosigue su discurso el señor 
Lostau, censurando que se pro
hiban las manifestaciones so
cialistas, y hace la apología de 
los obreros. 

Áíadrid 2 3 - 3 , 1 5 t . ( N ú m . 194,1. 
Continúa la sesión del Con

greso. 
E l Sr. Lostau prosigue su 

discurso, y reproduce la cues
tión de los anarquistas que se 
encuentran presos en Barcelo
na, de los cuales habió ya hace 
días. 

Dice que algunos de ellos 
han fallecido á consecuencia 
de las malas condiciones de la 
prisión. 

Levántase á contestarle el 
Sr. Aguilera, y comienza ha
ciéndose cargo de la cuestión 
relativa á la prisión del señor 
Blasco Ibañez. 

Dlce%qae no sabia que dicho 
señor se presentaba candidato, 
y que al saberlo telegrafió á 
Valencia para que se le pusiéra 
en libartad en caso de que 
fuesen de poca importancia ios 
hechos que se le imputan, pe
ro que el juez se ha negado á 
ello. 

BOLSIN Dlí A NOCI i K. 
Telegrama dt Henard y C o m p a ñ í a 

(Uepresentante eíi Burgos I). Knrique 
Garc ía de ia Peña , Puebla 7, 1.°) 

Madrid 'n-V-1,%) m. 
Madrid 4 por U)J inter ior , tiíi mes. ü8'.40 

» » exterior » 77'95 
i ule r i or 
exterior 

Barcelona » 
1 . • • . " » ; 

68-50 
7807 

BOLSA. 
lUadrld 2 3 . - 4 , 1 5 í. ( N . " 203;. 

L a c o t i z a c i ó n de la B o l s a en 
el d í a de hoy es la s igu ieu le : 

4 por 100 i n t e r i o r , 6 8 , 4 0 . 
I d e m í i n de mes.. 6 8 , 4 0 . 
í d e m e x t e r i o r , 7 7 , 9 5 . 
I d . deuda amort i zab le 7 7 , 1 5 . 
Bi l le tes h ipotecar ios de l a 

i s la de C u b a , 108 ,60 . 
Bi l letes h ipotecar ios de l a 

i s la de C u b a de 1890, 9 7 , 4 0 . 
A c c i o n e s de l B a n c o de E s p a 

ñ a 3 8 0 , 0 0 . 
A c c i o n e s de la C o m p a ñ í a a r -

e r n d a t a r i a de tabacos, 168 ,50 . 
Cambios sobre P a r í s a ocho 

dias vista , 2 1 , 2 5 . 
Ldem sobre L o n d r e s , 3 0 , 5 2 . 
Bolsa P a r i s : 4 por loo exte

r i o r e s p a ñ o l , 6 4 , 1 2 . Sostenido. 

M l í N C H K T A . . 

M A R M O L I S T A nes, CliimcJieas, 'regade
ros y tuda clase de trabajo» pai. Iglesias, Cernen 
l e ñ o s y «ons lrucc iunes en marmol y piedra á pre
cios baralisimoe. 

R A F A E L G U Z M A N 
C o n s t i t u c i ó n , 10.—Valladolid. 

SUCURSAL KN MAÜH1D: A Y A L A , 15. 

Esposo, me siei IM mal 
del e s tómago ¿Que tómo? 

1 ¿Qué lias ifc tu.nai ";' Quina Momo, 
qui- es lo mas esiomaeai. 

Depósito central : M. Soley y Compa
ñía , Barcelona. 

Bidase en los cafés y tiendas de n l t r a -
r inosi Í " ••' , • ; »; 

Imprenta del í)i*»id. 



E R V i O S 
i í f ' i B O sb 58ir DTsIff . " 1 8 J S 

Eí A n t i n e r v i o s o H o w a r d es el iónico m á s 
po-lerosodeJ sisietna B e r v i o s o z n o liene r i v a l 
para < v ñ i M m ^ Q a j e o s . e l insomnio T 
P'sadiiia<. n H í i O i e s . afisieilnd, s e n s a c i o n e s 
e x i r a ñ a s . f r i c j , calor , i rasdbi ida.i, pa r á l i s i s , 
falta d e T n ^ m o i i a . .1e vo n a i y resolu
c ión ü b r a n i . . u s L i i u y e ^ K J ' » . IVflH-dio p a r a 
^ i j i l i C ' . l i a s , i ^ . « a . a s . - \ i - n U bOl :« as .U' 
Burgos: l^.-dV,:-. M?ra v '-..vA - ^ ¡ - . l . Con-
«^ i - i ' - . ^ InS- iuUfcAin lP l /Ajca iá . 7-2. Ma l r i - 1 . 
De 10 á 2. Prospesctos: se r e m i í e n gratis por 
C o n x j a qü iéu lo pida. 

EKfERlíOS DEL OIDO 
El A c e i t e l í e u b e r t 

cura ias sorderas ie 
ves y los s í n t o m a s 
molestos del oido. 
Con su uso d isminu
yen y desaparecen 
ios ruidos y los ver 
tigos. Expulsa e l ce 
rumen y restaMere 
la aud ic ión i péselas 

^ boticas de Burgos: 
-? Bscolar. Mira y Ha-
• ¡ r ioc^nai (kmsultas 
^ Insl i uto Audet, A l -
^ calá , 72, Madrid . 

} VENERE0-SIF1LIS 
¡m. Curac ión e iaoiüniiTad-
• con los remedios a n t i s é p 
• l i e o s A n t i b l e n o r r á a i c o 
^ I v e l , para curar lodo ílujo 
• uretral [ p u r g a c i ó n ' s , , go 
• l a m i l i a r , elr.^ A n t i s i ü l i -
^ t i c o Cowper . para la 's i í i 
• '•!> en ion. < :us p e i i i i ' B . 
• P ieco , -i pp.«pta^*-n wsite" 
J .ts. de Uui4i4>s; llbCuíar, 
^ Mira y |1:M r iü^*n^l.Oo»»: 
• Miii-'s". InsiiliiTo Ái'de'i, A I 
T . a lá , 72. Madrid . Pio^pec 
^ tos gratis. 

• R E U M A Y GOTA • 
% Para acallar el dolor eu £ 
• pocas horas lómese las P i l • y catarros c rón icos , por 
• doras A n t i r r e u m á t i c a s • á r t i ^ u o s y rebeldes que 
5 A u d e t . l 'ara urt-venir nue Jsean: Curac ión con las f é 
• vosalaqui-s. alejarlos y n r • Irbres P i ldoras A n t i s é p -
• r a r i a diáu-sis r e u m á t i c a , • t icas del D r A u d e t u » ! 
^ lelie emplearse el A n t i J man la l^s, d i s in i i ' i i y^u la 
• r r e r a á t i c o Reysser ; re • P i p e r i o r a c i ó n , qui tan la 
• sollados s i ' M t i p r e admira • f a i i g a y dnii ganas de to 
^ Ides, lu y - i pt-te-as f u las J mer, lo p»s« tas: en ias 
• ho i i ca sdeRor i í o s : Kscolai , • IÍ d- MuruOtc Kscolar 
• Mira y l iarr iocanal . i on • V i i i - a y l í . - i r n o r a : a l . í 'oi--
• s n . l a s i l o s ' i t u i o Audet. A l - X ^ d U ' ^ " . 1 s M i u i o 

T i S I S | I M P O T E N C i * 
B l F l u i d o V i t a l . Gotas V i r i l e s o.-
i t a l es y Per las de l Se r ra l lo J fi 
•setas , son Jos ún icos r^medinc h ^ j ^ v a 

V i t a l e s y Per las de l Se r ra l lo í T Í . - ^ - t 
pesetas,, son Jos ún icos r e m e d i o * h i o , ^ ? » 
m a tos p o r la r a z ó n s a n a d e uu pensad laí*-
i .- p a r a c u r a r SMI r i e s g o y r-í j , iix± 
d e z Ja Impotenc ia , derrames se'mi 

- d e s a i T e g i o s v e n i i í r i e s p o r a h u S ? ? 1 ^ » 

• c a l á , 72, Ma. l r id . • \ '< a l á . ~r2. Madriil. 

ADMINISTRACION PRÍNCIPALJE CQRKLüS DE DÜRGOS. 
H o r a s de ¡ l e g a d a y sa l ida de ¡ o s C o r r e o s de la a d m i n i s t r a c i ó n y r e p a r t o por 

L L E G A D A S . 
ios c a r t e r o s . 

E l Expreso de .Madrid y BvPRuSa^ 
» Correo de Soria y Salas. 

de M a d n d v su u n e á y . ^ 
de Santo Domingo y Relorado. 
4?:i?mt»,Üigí»fSíteí d j s d i i i • ... 
de \ Qla'TiesQ ^ • r •• I • 
de Francia, I . un y sn linea. 
de SedaDo.(goq9icJo s o l •"J 

» Expreso de Francia, I run y su linea. 
» Correo de.Madrid, Aranda y L e r n i a . 

O ? 

b(¿$ m. 
7...U » 

lü.V.O » 
3,45 . l . 

, - 1 1 , . 
•'i » 
0,10 » 
H;:Í!I n. 
9,1 ;> » 

\ I ¡ \ al) 

S A L I D A S o i h ü f i i i ) 
íill) US O 
Expreso p.ua Francia, I rún y su linea. 
Con-eo para l . rnna , Ai-anda y Madrid . . 

» para l-'rancia, l i ú n y su linea. . 
» pata Praduluenf ío 

para Sedaño 
para HeJorado y Santo Domingo. 
para Villadiego 
para >aias y Soria. , . . . 
para .\iadrid y su linea, . 

Expreso para Madrid y su l inea. . 

Los carteró's s í íén á repart i i ' porla m a ñ a n a á las 8 y á las 10,50, y por la lardl á las 5,30. 
NOTA.—El buzón rentra l se recoge por la m a ñ a n a d las 4l5;), 'J'AO y l()-50. For la tarde á las 4l20. Por la noche á las 

•8l20, y Jos auxil iares de l a .poh iac ión á las que en los mismos se hal lan expresadas. 

88 i j j f a á s iíi MJ i / a ' i l i i - i r . i i . lUnj iVid nr . i \ 

o m . 

1U.22 » 
11 » 
11 » 
11 » 
11 » 
11 » 
4,25 t. 
8,25 n. 

Va lo res declarados y objetos asegurados 

8i;w á 1 Por la m a ñ a n a , para imponer y r coger, d 
Por ia larde, para i inpuni ' r v r e c l a m á c o 

^néá-syh'tV'eái^mo^or^ rü f , ! . de 3 
-.H/J 

.:' . •'í.2 

•30. 
H A l / I A 
A 5'30. 

• ITJIAS 'ij 

Despacho de cert if icados 
Por la m a ñ a n a de 8 á 12. 
Por !a larde de 3 á 5.30. 
Heclamaciones de esle servicio de 11 á 12 

MEDICAMENTOS N O T A B L E S Y E F I C A C E S 
preparados por el D r . AMBREU de Barcelona 

aprobados por muchas academias y aanciouados por una larga y no 
interrumpida sórie de curaciones obtenidas desde el año 1865 

ya sea catarral ó dé 
constipado, secaj ner
viosa, ronca, fatigosa 
y la llamada vulgar
mente de sangre, por 
fuerte y crónica que sea, se cura ó sé álivia siempre con las 

Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas que 
á las primeras tomas se siente ya un alivio que sorprende y 
anima el pecho y la garganta se suavizan, se produce la 
espectoración con facilidad y casi siempre desaparece la 
T O S por completo antes de terminar la primera caja. 

Muchísimas son las personas que con estas pastillas han 
curado una de estas toses tan incómodas y pertinaces, que a l 
menor resfriado se reproducen de una manera insoportable. 

Los que tengan A ó sofocación 
de c u a h j a i . n - c l n . s . ; . MS.MI i o s C . G A H R I L L C S A N T I A S M A T I C O S 
q u e p r o p a c . i e l m i s m o D R . A 1 S D R E U y se l o q u i t a r á n a l i n s t a n t e . 

L o s a t a q u e s de A S M A p o r l a m o o h e , se c a l m a n t a m b i é n a l m o i r u r n t o 
c o n s u s P A P E L E S A Z O A D O S ; b a s t a q u e m a r u n o d e n t r o d e l a 
h a b i t a c i ó n p a r a q u e e l e n f e r m o [MKMÍ.-I d o r m i r t n m q u i l o t o d a l a n o c h e . 

»»0*0 — • 
L o s m o l í s t i s i m o s r o s f r i i d n s (L- l;i í i a r i z v de l.n c a b e z a , se c u r a n e n 

m u y p o c a s l íbVas de l a m.-m.-ra m a s l a r i l v s o n c i l l a c o n e l 

q u e p r e p a r a e l m i s m o D R : A N D R E Ü . (vitase e l p r o s p e c t o . ) 

H ' A H A T E N E R L A 
S / V N A , H E R M O S A v F U E R T E , y no padecer D O L O R E S D E 
M U E L A S , usen el E L I X I R y los P O L V O S de ¿ 

O D 

q u e p r e p a r a e l m i s m o a u t o r . S u u s o p e r f u m a e l a l i e n t e , e m b l a n q u e c e 
la d e r i t ; i i i r i r a , c a l m a el d o l o r de m u e l a s y f o r t i f i c a n o t a b l e m e n t e l as 
e n c í a s , e v i t a n d o las c a r i e s y o s c i l a c i ó n de l o s d i e n t e s . 

P í d a n s e estos medicamentos en todas las farmacias 

Polvos del Dr. Kuulz 
• > . ' M . i - b l n . i t . . - ^ IOJM . - i>i-n:-kíLOO c S ^ . b t í c - Q B X I . r . n i í t : ^ 

Deliciosa preparación que suple en ei hombre la falta de jugo 
gástr ico, elcniciito iudispensahle da la digestión. Remedio pre
cioso é i u coto liara ble para la cura inmediata, segura y radical 
de todas las molestias riel ESTOMAGO pi.r autiguas o rebeldes que 
sean, con la pórtico la ruiiui que el paciente sieute ya marcadisimo 
a l i v i o desde la 1.a dosis, consiguieuflo eu muchos casos que solo 
u n a caja baste para ei éxito completo. 

D o i ü i s a l M . r ugr.ulahle y no precisaudu dietn, es maravilloso 
para combatir gastralgias, gastritis, dispepsias, agua de boca, ardo-
ros, vómitos , acidez, digestioues difíciles; posadéz, dolores, í lactu-
\fmm calambres, ú lceras , etc. etc., y más del 80 por 100 eucueutrati 
tal alivio desde la primera dosis, que digieren perfectamente todos 
los alimentos sin el menor dolor ni pesadéz. 

E l éxib. es tan seguro que se devuelvo el importe al paciente qne 
en la primera Caja no encueutre mejor ía . Caja 7,50. Va rorreo. U n 
solo (ibifósito eu cada cupitaj. En Burgos farmacia de G . Escolar, 
Plaza de Pr i in , X i . ; , ; ^ - i o m j x o ' i q B S Í O d l é i m l o ¿ 

1108» 

A U T O R 

1 n>a 
u-Hucm v w o r o f u - s v r n r a t i a u n c^i?^ 
• n e n s a v a d o o t r o s r e m e d i o s s i n ^ 

í S i t í v o V e m a ! > ó t i r a s .1 . - \<Ur¿r tf**l 
h a y a n 

A m l f L, 

P A S T I L L A S N I E L K 
m mkm mmm U B I • Bk DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO. Esfctifc.. A Iml *m mw&ñ I A CONVALECENCIA, EMBARAZO, DENTICIO» T K . I U' A I Y t l W l l M PASTILLAS FOSFATADAS 0» KLFIN 

1 ó t ambién disuenas en agua formando solución de /os/ai w " 
«parados de cal: 1.* Ser completamenie asimilables -"difi Caí-
que deben tomarlas ¡os enfermos predispuestos é c 'blís': 

Estas pastillas pueden tomarse solas ó t ambién 
Ventajas (¡ue tienen s ó b r e l o s otros preparados de cal 
2.J No contener nada de hierro, asi es que deben t o n — , T . ^.ot,aKatos a 
nes é irri taciones pulmonales y bronquiales, á quienes tanto p e r ¡ u d i c a n los preparados que rn eSM<>* 
hierro; 3. J Estar dosi/icadas con e.vactiliid. 4 J Conservarse indefinidamente: y 5.J Ser el preDaH0*0 
cal m á s económico , pues contiene doble cantidad de- fos fato de cal que los que se venden ,-i mo 0 

' J Ü ^ P r e c i o . 
C A T A R R O , S O F O C A C I Ó N , D I F I C U L T A D D E R ETPTD—" 

LICOR ANTIASft IATICO D E L D» KLE Ñ 
Cura el asma atacando ¡as causas productoras del mal " ' 

GOTAS CALMANTES DEL DR KLEW 
Caimán ai momento ios atagues de asma, por intensos que sean. E l LICOR cura radicalm 
'ermedad; las GOTAS calman de momento el ataque "ente l t 

PASTILLAS P E C T O R A L E S DEL DR. KLEÍÍP" 
Eficaz remedio para combatir y calmar toda clase dé ton, por reí M 

crónica que sea. No contienen QP'O ni morftpa,; ' "sídg 
V e n i a en H u r t o s ; I). F . ib iáu R a r r i o c H i i a l , V. - a i / , Valuiinsia, Ilenúaiia«JJ 

r Dr. Kle in . Ksrodillurs, 82 Harc loiia. ae 

N E U R A L G I N E 

G R A N R E M E D I O 
para la cu rac ión del 

R E U M A T I S M O , N E U R A L G I A , GOTA 

SCIATICÁ, LUMBAGO, CONTUSIONES, 
lorceduras y toda clase de punzadas 

y dolores nerviosos 

CURA COMO POR ENCANTO 
Ninguna p r e p a r a c i ó n en la t i e r ra igua 

la á 1a N e u r a l g i n e como remedio e.x 
terno, seguro, senc i l lo y eficaz. 8u ba* 
ra tu ra la poi e al aicanct! <le tolos, y 
cualquiera gnu sorra a lqui l dolor puede 
ininediatarnentc Lonur una prueba poco 
costosa y positiva .le sus virtudes. 

De venia en todas as boticas y dro 
püó r i a s . 

S t James L a b o r a t o r y . - E a s t v i l l e 

Mar i i inz v 1>. -lose Mira. - Autor 

E M P L A S T O S P E R F O R A D O b A M E R I C A N O S D E F l t ^ l h O 
R O J O D E L D R . W 1 N T E R 

t.os i íMPr,AST"s ¡ jerforados ^inericamiS de l le l l ro fdj'o <ie.l Or. W I N T K R , 
u tuaden una baiudá 'ule c o m e Ú M elói-Lriva uoj lodó el sistema, e ins l au -

' . a u e a n e i i í e in i l iRi i i i los dolores, I ranqui l izan foé nervios. lorUlec iv i los 
á r g a n o s ligeblivo;- ( i t -bi l i ladoB y di \ nehe-n ,\ í ó s e u f e r i n o s ¡i' salud, sin 
uinguna fe y a menudo a pesar de los le in- ies v las 'p reOcupacioDés , 
Kslos Empla.s'c s son espacialmonie í i l i les pará fortalerer lo§ deliaades 
m ú s c u l o s dun-ules de ias s e ñ o r a s en sus iiei uxius meosuales. 'I IMÎ S las 
ascuelus de Mi-ilieiua los recomiendan y usan [Htt [aá curas ile las alec
ciones neural^'icaí , re .nnalisinos, debilidades c iusadas ñor i mliscrecio-
aes anLici|)aiias. osluerzos inde'oiilos o' eiilerinedudes lie los hfiones, 
p l e u r e s í a s , ealambies, punzadas en la espalda, dolores <;ii el pedio que 
seexUeude.-. a los h o i u ó p l a i o s y l inalmente para todas las enfern edades 
queresu l lan de inlerrupc.ionesen la c i r c u l a c i ó n . 

L o s roMKU'-iANTus. banqueros, sacerdotes, esUidiaides, dependientes, 
m e c á n i c o s y empleados de ambos sexos cuyas ocupaciones íes obligan 
á estar soustanleinenle sentados y e s l á u expuestos a contraer dolores 
por fa l ta de un ejercicio propio para sus niiemhros. ó cuerpos, deben 
r e c u r r i r á los Emplastos pcrlorados del Dr . Winl .er en el momento en 
que sientan cualqlriera «énsación desagradable que afecte a sus cuerpos. 

ATENCION.—No se deben usar otros emplastos que lu;- de l lel t ro rojo 
(sea oayela encarnaiia) del Dr. W m l é r , de N e w - Y u r k . que son los n-.-n 
mondados -or lodos los m ó d i c o s . 

En Burgos, en las principales farmacias y d r o g u e r í a s . 

JW... 

tüá ¿MPUSTOS 

AMERiCAflOs 
FIELTRO POJO 

i'ireiuhroi 
»"!""»r.es, 

To^h ffiK r» duras, y toÍLn, u, 
poros, (!e |:, 11¡el 
laiplaíto.íeriMv 
ooa de fiel»,, ¡fa 
Anieiicfino, 
rP* ><."í« en I» 
DiociittiasyBoIlcM 
XHEWIHIER'S 

jlüiiricanSfarlelfíH 
Traie .Vark Uliiitlrii. . I'flrOllS Pljstfr, 

«'»íff.4;f...V.WV0M 

L a c u r a c i ó n d e l 

l a h e r m o s u r a d e ! a 

rl ii.'isc dr ifi/ii'iVt C; 

MOZOS M A L E T E R O S 
f-as personas que dfs< e n uti l izar sus 

servicios para el transporte al ferroca* 
rr'Ll y d e m á s necesiila.b-s e n la capital , 
p u e i l í M i avisar o n la casa t iúm. 5. d e la 
p l axadd Diuiue de la Victoria , j u n t o al 
Arcu de ^anla María; 

Papel tle periódicos. 

res tab lece fo'í fuerzas , eJ apetito, 
las digesciones; es ei m e j o r recons
t i tuyente da los nh'ios, a n c i a n o s , 
convalec ientes y de ios enfermos aei 

E S T O H I A C a O 
L A N G U I D E Z , A N E M I A , Mel 

Sugranaioso -xi'.o ha dado origen á muchas 
imilicioms mat4i menos activas. 

E x í j a s e la PEPTONA. C A T I L L O N , 
la ..inca citada en el Bideün 
uc la Acad--n:.í d<; Mcd-.ciiia de 
Fans. adop.ada en lo¿ UospUales 
de París y de la Manna 

MEDALLA ÉXPOSIC. UN1VEBS. 1889 
3, BOEÍ' S -MarUD. FARISy bnenas Farmacias. 

ü U • 

Í 
<1 fé pn;;).!)-;. ei D r . A n d r e ü , (I • bupiblíAftP. 
S iV i y IIICU tl >i .l:i:.n¡i • 

Con el us,» de I i M ¿ . s T H J L I N A o vnisio-ne ^iempi-.í e ilni-ir 
el d i l i r d e muelas, e i i íh l ampic ' jd r y í"¡uítViliecÍ3ri í.í ¡ ieuLailura, ar.V-
nj.a t izar el a l í en lo y dar vio-, p ú jas e n c í a s , e vi tai id > asi la caries y 
la o s c i l a c i ó n de los dientes. 

Su olor y sabor son tan esquisitos y a-radables, que deja la 
boca fresca y aromatizada por mucho t iempo. 

k / \ La M E N T H O L I N A en polvo, usada con el e l i x i r 
' « . ^ X aumenta la b lancura y belleza de los dientes, / Q ^ " ' 

P í d a n s e en todas las farmacias, droguerías /V^^ ' 
<̂  y perfumerías . / X / / 

X X 

P A R A E N F E R M E D A D E S U R I N A R I A S 

M I L P E S E T A S 
al que pres nte c á p s u l a s de S á n d a l o mejores que. las del Dr. I ' izá, 'le BairelonJ, 
y qno c j i rc i i riifia pronto y rHdihalmem'e las K N K K R M K I ) \ I ) K ^ U l i l N M{IAS-; 
orre anos (je eX,i0. promiadat con m - dalia .1-' oro en la p o s i c i ó n ünivi ' r t í" 

Bniveloiia .le l«8« Unicas probadas v i 
Mr .1 i . ina de l íar .-eiona, Mallor.-a \ d 

• r-.-o-n^iidailas por lás l i e . n i ' S A i ' H d e m i ^ J 
. . . . . . . . ^ . . . . . . . „ _ . ^ . . „ . r t , . r t , t t i ; i u i - r a \ tre varias corporaciones ci.uttilir.atí y i ' ' 1 ' , n , 
Dra los prá.-ticos .liarianio.ni.. las presr.rih ú i , ré -on.w-ieiido v.Mitajas sobre i " ,ni* 
sus similares. fír*»(uu l i iU. i-arma, aa I )r IMzá plaza .lid Pino,'»), UarcélOU».) 
pr incipa los de K s p a f i a . - h e p o s i t a i i , , H i j i ^ . g i Sain/. Vaipiu-sl.a. 

>e remii,.'ii por corn o ahi icipami. . sirvaiMi-. 
S ^ ^ ^ ^ f e ^ ' y g ? ? ? ^ • - r , - . - . - • ' . ' J 

este p e r i ó d i c o . 
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